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No dia 12 de abril, o Presidente da 
Comissão Diretiva do Compete 2020, Dr. 
Jaime Serrão Andrez  e o Vogal, Dr. 
Fernando Alfaiate, visitaram algumas das 
empresas JANZ assim como a Associação 
Ester Janz.  

 

 

 

 

 

 

Atendendo aos horários das crianças, a 
visita começou pela Associação Ester 
Janz, e de acordo com os comentários 
proferidos, os visitantes ficaram rendidos 
perante a obra que lhes foi apresentada.   

 

 

 

 

 

 

 

O Senhor Presidente manifestou muito 
interesse em levar consigo fotos da A.E.J. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dr. Jaime Andrez, muito satisfeito e 
sensível à causa, trocou impressões com 
as crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A visita foi acompanhada pela Vice-
Presidente da Associação Ester Janz, Arq. 
Maria João Janz Guerra Torgal. 

Pelo facto de estarmos em período de 
férias das crianças do 1º. Ciclo e também 
por ter chegado a hora da sesta dos bebés 
e das crianças do pré-escolar, os visitantes 
não puderam desfrutar de casa cheia. No 
entanto, deu para imaginar. 
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Na receção da JANZ, com as 
Administradoras Arq. Maria João Janz 
Guerra Torgal e Dra, Inês Janz Rodrigues 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

A Administração e Engenheiros de 
diversos departamentos confraternizaram 
com os visitantes à sua chegada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feitas as apresentações, seguiu-se a visita 
à fábrica onde Filipe Janz Guerra, 
Administrador, começou por explicar o 
funcionamento do contador de água. 

 

 

 

 

 

 

Eng. Francisco Caetano apresentou ao 
pormenor peças dos contadores e 
máquinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JANZ Contagem e Gestão de Fluídos, SA
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Também na fábrica, o Dr. Jaime Andrez 
manifestou o interesse em fotografar 
algumas peças. Revelou que se tratava de 
um mundo novo para ele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitantes sempre muito atentos a todas as 
explicações sobre os contadores 

 

 

 

 

 

 

Apresentação de muitas das peças que 
são aqui fabricadas para a Boeing, Leica, 
próteses dentárias e veterinárias, assim 
como outras para clientes diversos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita à Resopark 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com enorme interesse, os visitantes 
procuraram ao longo de todas as 
apresentações das empresas esclarecer 
algumas dúvidas técnicas, que 
naturalmente lhes foram surgindo.  
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A osteotech tem instalações no edifício do 
GRUPO JANZ e já apresentou uma 
candidatura para o Projeto com Apoio: 
Lisboa 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Filipe Janz Guerra, Administrador da 
Osteotech, perante a presença do 
Presidente e do Vogal do Compete 2020, 
na JANZ, achou por bem convidá-los para 
visitarem também as instalações da 
Osteotech, tanto mais que se trata de uma 
empresa já familiar do Projeto com Apoio: 
Lisboa 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

E por aqui terminaram estas visitas do 
Compete 2020 às empresas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Administradores, Eng. Manuel Janz e 
Filipe Janz Guerra, aguardam a chegada 
dos visitantes para os presentearem com 
um ligeiro almoço na empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

A JANZ agradece a disponibilidade do Dr. 
Jaime Andrez e do Dr. Fernando Alfaiate 
para a visitar, e quer manifestar a sua 
satisfação pela surpresa positiva que  
levaram desta casa, revelada durante a 
sua visita. Foi um estímulo. OBRIGADO!   
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Eng. Francisco Matos 
Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 
 
 
Hoje em dia já é comum ouvir falar do 
termo “Melhoria Contínua” 
principalmente quando fazemos o 
nosso dia-a-dia de trabalho numa 
empresa industrial, onde este conceito 
é visto como essencial para o 
desenvolvimento e até para a 
sobrevivência no mercado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Parar é morrer” é na verdade uma 
frase muito adequada à realidade das 
empresas pois uma organização que 
sinta que está bem, porque tem a sua 
carteira de clientes estabilizada, porque 
se sente à frente da sua concorrência 
ou simplesmente porque não antevê 
ameaças ao seu negócio corre sérios 

riscos de ser ultrapassada e de nessa 
altura já não ser capaz de responder 
eficazmente.  
 
Isto quer dizer que correrá sempre 
grandes riscos a organização que 
adoptar a postura do “em equipa que 
ganha não se mexe”. 
 
E esta ideia é generalizável a qualquer 
tipo de empresa ou entidade, da 
indústria ou serviços, publica ou 
privada, cabendo portanto a todas criar 
hábitos de melhoria contínua, encorajá-
los e incluí-los no seu sistema 
organizacional. 
 
 

 
 
 
Adoptar hábitos de melhoria contínua 
significa ter a consciência que será 
sempre possível fazer melhor, 
procurando a perfeição mesmo 
sabendo que ela não vai ser atingida 
mas conseguindo passo-a-passo ficar 
cada vez mais próximo dela. 
 
Ora uma grande dificuldade com que 
se depara a implementação da 
melhoria contínua é precisamente a 
ideia que acabei de expor:  
 
A procura da perfeição, porque grande 
parte das pessoas quando 
confrontadas com esta ideia vão 
resistir-lhe argumentando que a 
perfeição é inalcançável. 
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Isto dever-se-á em parte a uma 
questão cultural – a de que a perfeição 
até pode lá estar mas só pode ser 
alcançada por uma entidade divina e 
não pelas pessoas comuns – e noutra 
parte a um aspeto muito humano e 
difícil de contornar: a resistência à 
mudança. 
 
Cabe portanto às organizações e aos 
seus lideres no processo 
implementação de um sistema de 
melhoria contínua ter em conta não só 
os aspectos técnicos e tecnológicos, 
mas também e em primeiro lugar todas 
as pessoas envolvidas porque elas vão 
ser fundamentais para o seu sucesso e 
para isso é necessário saberem o que 
fazer, como fazer e querer fazê-lo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para que qualquer pessoa adopte 
hábitos de melhoria contínua é 
necessário que cumpra as 3 condições:  
 
Em primeiro lugar é importante saber o 
que fazer e porque fazê-lo, porque se 
não o souber dificilmente vai fazer bem, 
em segundo lugar que saiba como 

fazê-lo ou nada acontecerá, e 
finalmente mesmo que tenha os 
conhecimentos para tal, a pessoa tem 
que querer fazer, não porque é 
obrigada mas porque quer fazê-lo bem. 
E é também muito importante que cada 
pessoa queira fazer bem a sua parte 
mas que sinta  que toda a equipa 
trabalha para os atingir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tal como acontece com muitas 
abordagens à gestão e organização, a 
melhoria contínua não é uma solução 
rápida nem a implementar nem na 
obtenção de resultados, ao contrário do 
que todos nós gostaríamos.  
 
Ela é de evolução gradual e os seus 
resultados vão sendo cada vez mais 
visíveis à medida que ela está mais 
enraizada na organização e que todos 
se vão ajustando e apreendendo as 
novas metodologias. 
 
Existe portanto aqui um importante 
compromisso a prazo entre ambas 
as partes porque o caminho tem que 
ser feito em conjunto:  
 

 a organização tem que definir 
claramente os seus objetivos 
de melhoria e procurar as 
melhores condições para que 
eles possam ser atingidos 
mas passará sempre pelas 
pessoas que nela trabalham, e 
pela sua vontade, a 
capacidade para os atingir. 
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Dr. Rui Paiva  
Director de Negócio / Business Director 

Resopark 
 

Como já demos conta em anteriores 
publicações, a Resopark tem estado 
extremamente envolvida no novo paradigma 
de gestão de estacionamento da cidade do 
Porto, o qual completou recentemente um 
ano de operação. 

Este facto que advém de sermos o parceiro 
tecnológico eleito pela EPORTO – 
Estacionamentos Públicos do Porto, SA, 
mas também pelo facto de a nossa empresa 
deter também uma participação social na 
referida concessionária. 

 

Neste artigo em particular pretendo dar-vos a 
conhecer uma solução tecnológica que, em 
breve, implementaremos na cidade do Porto, 
tornando esta cidade a referência em termos 
de gestão do estacionamento  na via pública. 

O problema … 

Um dos grandes problemas que os 
operadores enfrentam na implementação de 
modelos de gestão de estacionamento nas 
cidades está relacionado com a capacidade 

de fiscalização do cumprimento das regras 
estabelecidas pelos utilizadores do serviço 
público de estacionamento. 

Os modelos tradicionais de fiscalização são 
baseados na disponibilidade de recursos 
humanos, qualificados para o efeito, os quais 
verificam, viatura a viatura, se estão em 
cumprimento para com o Regulamento 
Municipal, resultando num processo de 
reduzida velocidade de execução e que por 
consequência não garante que todos os 
utilizadores do serviço cumpram as regras. 

Ora, numa cidade como o Porto, em que 
existem hoje cerca de 8000 lugares de 
estacionamento sob gestão da 
concessionária, não é exequível a 
implementação deste tipo de modelo 
tradicional de fiscalização, pois o mesmo 
acarretaria dificuldades operacionais e 
económicas que inviabilizariam a 
implementação do novo modelo de gestão de 
estacionamento. 

A solução … 

Foi com base neste contexto que a 
EPORTO, SA decidiu implementar na cidade 
do Porto um modelo baseado num conjunto 
de tecnologias que permitisse tornar a 
operação mais eficaz e eficiente. 

A solução preconizada é baseada no 
reconhecimento automático das matrículas 
dos veículos estacionados, acção que será 
realizada por um conjunto de viaturas, que 
circularão na cidade do Porto, equipadas 
com câmara de vídeo que incorporam 
tecnologia de reconhecimento de caracteres, 
designada de OCR (Optical 
CharacterRecognition) 

 

A “digitalização” das transações de 
estacionamento e o impacto nos 

modelos de fiscalização de 
estacionamento na via pública 
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Importa referir que estes equipamentos 
conseguem identificar matrículas e 
reconhecer os seus caracteres até 
velocidades de circulação próximo dos 70 
Kms/h, associando-lhe o local onde foram 
identificas, por recurso a tecnologia GPS 
(Global Positioning System). 

As matrículas reconhecidas são enviadas, 
em tempo real e via 3G, para um sistema 
central alojado na “cloud”. 

A pergunta que certamente vos está a surgir 
neste momento é em que medida esta 
identificação, muito rápida, das matrículas 
nos auxilia a desenvolver um modelo mais 
eficaz de fiscalização. A pergunta é 
perfeitamente legitima pois falta explicar  
uma segunda vertente do sistema. 

Com efeito, os parcómetros instalados na 
cidade do Porto dispõem de um teclado 
alfanumérico através do qual os utilizadores, 
durante o processo de pagamento, podem 
identificar as matrículas das viaturas, sendo 
que esses dados são enviados para o, já 
referido, sistema central alojado na “cloud”. 

 

Saliente-se que este processo de introdução 
da matrícula nos parcómetros por parte dos 
utilizadores do sistema permite a 
implementação deste modelo mais avançado 
de fiscalização, mas por outro lado apresenta 
também vantagens para o próprio utilizador, 
pois elimina a necessidade deste ter de 
regressar à sua viatura para colocação do 
título de estacionamento em local visível, 
uma vez que a fiscalização não se fará por 
recurso à visualização do mesmo. 

Conclusões … 

Temos então que este sistema permite, ao 
nível do sistema central, o cruzamento dos 
seguintes dados: 

» Matrículas identificadas nas 
transacções/pagamentos efectuados nos 
parcómetros e entretanto “digitalizadas”;  

» Matrículas relativas às viaturas 
estacionadas e que foram reconhecidas e 
recolhidas pelas viaturas que estão 
equipadas com os dispositivos de 
reconhecimento. 

 

 

 

 

Com base no cruzamento destes dados 
torna-se possível identificar os veículos 
estacionados e que não realizaram o 
pagamento exigido. 

É neste ponto concreto que este sistema 
revela a sua grande vantagem, ou seja, 
permite-nos identificar, com todo o detalhe e 
rigor, quais os veículos em infracção e a sua 
localização. 

Desta forma, apenas necessitamos de fazer 
deslocar fiscais/verificadores a essas 
localizações concretas para que possam 
proceder em conformidade para com as 
viaturas infractoras, acção que resulta das 
imposições legais actualmente vigentes em 
Portugal.  

Em suma, a implementação deste modelo 
baseado em tecnologia, aporta vantagens 
muito significativas sobretudo relacionadas 
com eficácia e eficiência do modelo de 
gestão de fiscalização que por sua vez tem 
consequências positivas directas no 
desempenho do modelo empresarial definido. 
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No último Preto no Branco abordei o tema 
da importância da comunicação interna nas 
organizações, mas já pensou para que 
serve a informação se falhar a sua 
relevância e aplicabilidade, ou seja, a 
forma de criar valor acrescentado, daí que 
hoje nas empresas a partilha de 
conhecimento assuma um papel 
preponderante, pois do que adianta dispor 
de conhecimentos se não for partilhado. 
 
Segundo Hargreaves o conhecimento é um 
recurso flexível, fluido, sempre em 
expansão e mudança. Segundo o mesmo 
autor, o fluxo de informações é intenso e 
em constante mudança, onde não existem 
barreiras de tempo e de espaço, para que 
as pessoas possam comunicar.  
 
Dados, informação e conhecimento não 
são sinónimos. Dados são um conjunto de 
factos discretos e objetivos relativos a 
acontecimentos. Num contexto 
organizacional, os dados são descritos 
como registos estruturados de transações, 
frequentemente quantificáveis, transferíveis 
e obtidos nas máquinas. A informação é 
uma mensagem, geralmente na forma de 
um documento ou de uma comunicação 
audível ou visível. Como qualquer 
mensagem, tem um emissor e um recetor e 
a informação tem por finalidade mudar o 
modo como o destinatário vê algo. A 
informação representa um conjunto de 
dados ou factos sobre uma determinada 
matéria num determinado momento 
histórico. Neste contexto, a informação  

representa a matéria prima a partir da qual 
se poderá formular o conhecimento. O 
conhecimento é atributo exclusivo dos 
seres humanos, embora as empresas 
proporcionem meios de geração, 
multiplicação e, principalmente, justificação 
do uso do conhecimento em produtos e 
serviços desejáveis pelas sociedades. O 
conhecimento trata da interpretação, 
reflexão e síntese dos dados e da 
informação, algo de difícil estruturação, de 
difícil captura pelas máquinas e de difícil 
transferência. 
 
O conhecimento é considerado um ativo 
muito importante para as organizações, por 
ser o fator chave para se obter uma 
vantagem competitiva, sendo valorizadas 
as capacidades de inovação, de 
diferenciação, de criação de valor 
acrescentado e de adaptação à mudança. 
A partilha do conhecimento tem despertado 
o interesse das organizações por estimular 
a criação de saberes novos e a melhoria 
do desempenho. 
 
   

 
 
Porque o saber não ocupa lugar, se 
alimentarmos de forma virtuosa e válida a 
cadeia do conhecimento que fundamenta o 
princípio de gestão sustentável 
proporcionamos o enriquecimento de todos 
e passaremos a ser parte da solução e não 
do problema, deixando a partilha de 
conhecimento de ser uma ameaça e 
passando a ser uma oportunidade de 
crescimento.  
A empresa só beneficia quando o 
conhecimento é difundido, compartilhado e  

 

 

     Dr. Ricardo Ferreira 
    Adjunto da Direção Financeira 

 

PARTILHA E GESTÃO DO CONHECIMENTO 
NAS ORGANIZAÇÕES
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alavancado, isto é, quando existem canais 
de rede de comunicação dentro da 
organização que facilitam a troca de 
informações e experiências. As 
organizações devem democratizar a 
informação, ou seja, as informações não 
devem estar centradas nos órgãos de 
gestão ou num número restrito de pessoas, 
porque os profissionais precisam de 
informação para realizarem corretamente 
as suas tarefas, para estarem atualizados 
em relação aos assuntos, para poderem 
fazer frente à concorrência entre muitos 
outros aspetos. 
Existem dois tipos de conhecimentos 
passíveis de serem compartilhados: o 
explícito e o tácito. O explícito é formal e 
sistemático e pode ser facilmente 
comunicado e distribuído através de 
manuais de procedimentos, especificações 
de produtos, relatórios, etc. O tácito é 
pessoal, de difícil formalização e 
comunicação porque os seus detentores 
não estão, por vezes, cientes da sua posse 
ou não o sabem retransmitir,  pois está 
relacionado com discernimento, 
compreensão, instinto do indivíduo. Ou 
seja, o tácito está incorporado nas pessoas 
e o explícito em processos, serviços, 
registrado em documentos. O 
conhecimento evolui e pode ser 
transformado de tácito em explícito, ficando 
assim disponível e acessível, pelo que as 
organizações deverão promover a 
transformação do conhecimento tácito 
existente na cabeça e nos comportamentos 
das pessoas em algo materializável 
(processo de Externalização). 
 

      

O conhecimento é criado a partir da 
combinação do tácito com o explícito, 
formando quatro tipos: 
 

 
 

 Processo de Socialização: 
conversão do conhecimento tácito 
em tácito, ou seja, processo de 
partilha de experiências. 
 

 Processo de Externalização:  
conversão do conhecimento tácito 
em explícito, ou seja, processo de 
criação do conhecimento perfeito. 
 

 Processo de Internalização: 
conversão do conhecimento 
explícito em implícito, ou seja, 
processo de incorporação do 
conhecimento explícito no 
conhecimento tácito. 
 

 Processo de Combinação: 
conversão do conhecimento 
explícito em explícito, ou seja, 
processo de sistematização de 
conceitos em um sistema de 
conhecimento. 

 
Através das formas de conversão do 
conhecimento, identificam-se as formas de 
compartilha: 
 

 Na Socialização – ocorre um 
processo de troca de experiências, 
onde o indivíduo compartilha o seu 
conhecimento tácito diretamente 
com outro, através da linguagem, 
observação, imitação e prática. 
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Na Externalização – o indivíduo 
compartilha o seu conhecimento tácito com 
vários outros, de forma não direta. 

 
 Na Internalização – o explícito é 

compartilhado de forma direta, onde 
o recetor o transforma em 
conhecimento implícito. 
 

 Na Combinação – um 
conhecimento já explícito é 
compartilhado de forma explícita. 

As informações mais importantes estão 
justamente nas pessoas (tácitos) e não nas 
organizações (explícitos), que transbordam 
de conhecimentos tácitos, devendo 
valorizá-los.  
 
Mas infelizmente, muitas organizações 
ainda não acordaram para o facto de que 
grande parte do saber organizacional faz 
parte do conhecimento subjetivo, que 
reside nas mentes dos seus colaboradores, 
por isso é necessário promover a 
colaboração e comunicação, apesar dos 
colaboradores das organizações 
reconhecerem a importância da partilha do 
conhecimento para o crescimento pessoal 
e organizacional.  
 

 
 
Sem informação não há conhecimento, que 
por sua vez envolve a compreensão de 
como algo funciona, de como algo deve ser 
tratado, das melhores opções de como 
tratar determinado assunto e mesmo, sem 
informação torna-se muito difícil aprender 
ou desenvolver os conhecimentos já 
existentes. Os trabalhadores devem estar 
capacitados para identificar e trabalhar a 
informação transformando-a em 

conhecimento. Para isso as organizações 
devem, através dos seus gestores, 
flexibilizar a transmissão da informação, a 
qual vai proporcionar a criação e partilha 
do conhecimento. 

 
O conhecimento existente numa 
organização não é facilmente negociado ou 
imitado pela concorrência, uma vez que ele 
reside no capital humano. Os 
colaboradores de uma organização, além 
de serem os detentores de grande parte do 
conhecimento existente nesta, também o 
podem gerir como entenderem melhor, 
porque é algo sobre o qual a organização 
não tem poder. Mas, a organização tem 
interesse em gerir esse conhecimento 
existente nos seus colaboradores, para 
que o mesmo possa ser utilizado em 
proveito da mesma. Isto contribui para o 
surgimento da gestão do conhecimento. 
 
A gestão do conhecimento envolve ações 
de gestão a nível da criação, captura, 
sínteses, partilha e aplicação da 
inteligência coletiva da organização, em 
que o conhecimento está enraizado na 
experiência humana e no contexto social. 
Por isso geri-lo bem, significa prestar 
atenção às pessoas, à cultura e à estrutura 
organizacional, bem como à tecnologia 
fundamental para a partilha e uso do 
conhecimento nas organizações. 
 
Assim, a partilha de conhecimento nas 
empresas está relacionada com a gestão 
do conhecimento e a sua difusão torna-se 
cada vez mais imprescindível, sendo hoje 
facilitada pelo desenvolvimento e a 
disseminação das novas tecnologias, que 
criaram condições para a gestão, pois 
estas vieram facilitar a análise, tratamento 
e síntese da informação e, a sua 
conversão em conhecimento útil para a 
organização. Para além disso, as 
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tecnologias permitem a ligação em tempo 
real a qualquer parte do mundo, porque 
são ferramentas que permitem às 
organizações a disseminação e partilha 
ativa dos conhecimentos. 
 
O interesse das organizações pelo 
conhecimento deu-se entre outros factores, 
pelo facto deste estar ligado à ação, em 
que um melhor conhecimento pode levar a 
melhores decisões em diversas áreas 
(financeira, produção, comercial, 
marketing, etc.), daí as organizações terem 
começado a preocuparem-se com a gestão 
do conhecimento.  
 
O conhecimento dos colaboradores, ao ser 
gerido, proporciona às organizações a 
potencialização dos ativos existentes ou 
seja, se a gestão do conhecimento for 
eficaz vai traduzir-se numa melhoria do 
planeamento e gestão estratégica, 
nomeadamente na tomada de decisão 
facilitando a personalização das soluções 
para os clientes porque cada vez mais é 
necessário personalizar o serviço prestado 
ao cliente, para que a organização possa 
marcar a diferença em relação à 
concorrência, num mercado em constante 
mutação. As iniciativas da gestão do 
conhecimento devem identificar os ativos 
intangíveis da organização e, dentro do 
possível, converter conhecimento pessoal 
em conhecimento organizacional. 
 

 
 
A gestão eficaz dos conhecimentos 
proporciona à organização a 
potencialização dos ativos existentes, torna 
a organização mais horizontal, ou seja, não 
existe um distanciamento tão grande entre 
os níveis hierárquicos, recompensa os 
colaboradores que diretamente intervêm na 
tomada de decisões e torna os produtos da 

organização mais apetecidos pelos 
clientes.  
A autonomia concedida aos indivíduos na 
organização possibilita que se sintam 
motivados para a partilha do 
conhecimento. A melhor forma de transferir 
conhecimento numa organização de forma 
eficiente é ligar as pessoas e deixar que 
elas conversem entre si, evitando-se o que 
na maior parte das vezes acontece, em 
que as organizações isolam as pessoas 
brilhantes ou sobrecarregam-nas com 
trabalho deixando-lhes pouco tempo para 
pensar e conversar.  
Para a gestão do conhecimento a 
organização deve ter em atenção o apoio 
ao desenvolvimento individual dos seus 
colaboradores e recompensar essas 
contribuições. 

 
 
Se por um lado, a partilha de conhecimento 
deve ser encarada como um dever de 
cidadania, que permite alargar horizontes 
sobre o mundo e ganhar novos campos de 
intervenção, o conhecimento é demasiado 
rico e importante para ser confinado a uma 
só mente, existindo cada vez mais espaço 
e razão para a partilha de conhecimentos.  
 
Por outro, a gestão do conhecimento vai 
proporcionar as condições para que o 
conhecimento existente nos colaboradores 
seja absorvido e utilizado em proveito da 
organização, ou seja, o objetivo da gestão 
do conhecimento é apreender e promover 
os ativos intangíveis e apurar o seu valor 
real para a organização. 
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Dra. Isabel Sacramento 
Diretora de Vendas da JANZ - Contagem e 

Gestão de Fluídos, SA 

A partir de um profundo conhecimento do 
mercado e na constante busca em oferecer 
soluções inovadoras aos seus clientes, a 
JANZ é o primeiro fabricante a incorporar as 
novas tecnologias de comunicação usando o 
módulo de rádio MyWater, apostando 
claramente na utilização do IoT (Internet das 
Coisas) e no domínio da Smart City. 

Recentemente, a INFRALOBO, empresa que 
gere o espaço do empreendimento Vale do 
Lobo adquiriu o sistema de telemetria da 
JANZ que irá permitir a medição e 
comunicação de informações da rede de 
abastecimento de água.  

As vantagens do sistema são, entre outras, a 
redução das perdas de água, medições 
precisas, alarmes para problemas com 
roturas, minimização dos gastos com a 
gestão da rede, controlo e monitorização do 
desempenho do parque de contadores e num 
horizonte temporal curto, valências várias 
para o cliente. Entre as várias 
funcionalidades, estão as seguintes: 

 Alarme automáticos de fugas de 
água; 

 Alarmes de fraudes; 
 Alarmes de bloqueio de contadores; 
 Alarmes de consumos anómalos; 
 Histórico de consumo horários; 
 Elaboração automática do Balanço 

Hídrico; 

 Indicação de perdas na rede, com 
vista à definição do Plano de 
Investimentos. 

O trabalho de instalação e ativação dos cerca 
de 2500 contadores JANZ JV600 com os 
módulos de rádio MyWater está a ser 
coordenado no terreno pelo Eng. Paulo 
Costa com uma equipa operacional de 8 
técnicos.  

De notar que este projeto se encontra na sua 
fase final, permitindo a elaboração de 
estudos relativos às perdas e consumos de 
água no período mais importante da 
atividade do empreendimento, nos meses de 
verão. 

Este é um projeto pioneiro tanto a nível 
nacional como internacional que tem dado á 
JANZ uma interessante visibilidade no setor 
da especialidade e um destaque entre os 
seus concorrentes.  

 

 

 

 

 

A JANZ – Contagem e Gestão de Fluídos, 
SA  aposta na integração de um especialista 
para desenvolver e potenciar a sua imagem 
de marca. 

O André Teixeira é o novo assistente de 
marketing da JANZ – Contagem e Gestão de 
Fluídos, S.A. e tem como principais objetivos, 
reforçar a imagem e o posicionamento da 
empresa, tanto no digital como no offline e 
dar apoio à equipa comercial.  

O André está extremamente entusiasmado e 
motivado para assumir “um projeto 
desafiador e com larga escala para crescer”.  

André, contamos com a tua motivação e 
empenho para ajudar a levar a JANZ ao 
próximo nível. 

JANZ IMPLEMENTA PROJETO DE 

TELEMETRIA ÚNICO E INOVADOR EM 

PORTUGAL 
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Administrador João Janz 

(Continuação) 

Definido o contador, era necessário 
construir os protótipos para começar os 
ensaios e até mesmo as ferramentas para 
injectar as primeiras peças, requeriam 
muita imaginação já que apenas tínhamos   
tornos e fresadoras de boa qualidade e a 
electroerosão não estava ainda disponível, 
de modo que, o molde da turbina teve que 
ser feito em gomos que no final 
encaixavam uns nos outros, formando um 
cilindro que entrava justo na cavidade 
respectiva.  

Outra aventura era a caixa da turbina com 
o seu sistema de gavetas para os furos de 
alimentação e extracção em andares 
diferentes. Estas, apenas duas as 
dificuldades que nessa época tivemos para 
tão grande tarefa. Mas lá fomos resolvendo 
os vários problemas com muito engenho e 
arte como diria o poeta. 

Chegou finalmente o dia em que tudo 
estava pronto para enviar e informámos o 
cliente que poderia chamar a entidade que 
entendesse para proceder à inspecção da 
mercadoria para expedição. Qual não foi o 
nosso espanto quando o cliente nos 
informou que o inspector seria o Eng.º 
Janz já que depositavam inteira confiança 
nele. 

É claro, que a decisão foi mandar abrir 
todos os caixotes e fazer-se uma 
inspecção rigorosa a toda a mercadoria e 
só depois foi liberada para exportação. 

Entretanto, iam-se fazendo visitas ao 
cliente para ir preparando tudo para a 
transferência da tecnologia e íamos 
recebendo também nós, as visitas do 
cliente, quer na parte da fundição Eng.º. 
Mustafa. quer na parte da montagem de 
contadores. a cargo do Eng.º. Munir. 

Mas uma coisa era transferir a tecnologia, 
outra era preparar o pessoal que ficaria 
afecto às montagens e isso provocou mais 
uns cabelos brancos ao Monteiro e ao 
Jorge Silva, a quem coube essa tarefa e 
estou-me a lembrar de uma história que o 
Monteiro contava da dificuldade que tinha 
de manter o pessoal feminino nos postos 
de trabalho e que um dia com a paciência 
esgotada, pegou numa linha de coser e 
atou a mais mexida ao banco onde 
trabalhava, para que estivesse um pouco 
mais sossegada e isto resultou. 

Chegou finalmente a data acordada para a 
entrega e tivemos a honra de sermos 
elogiados, não só por termos cumprido 
integralmente os prazos acordados, como 
sem termos qualquer reclamação do 
cliente.  Apesar de entretanto, se ter dado 
a rotura das relações entre os dois países, 
por causa da guerra colonial, pagaram-nos 
integralmente todas as facturas que lhe 
apresentámos. 

Assim, aparentemente termina o projecto 
do Egipto, mas na realidade, ele foi para 
nós muito mais importante do que a 
simples venda de uma tecnologia. Foi 
também a base de um conhecimento que 
nos levou a investir em organização e ao 
arranque de todo o processo de fabrico de 
calibres. 
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Gilberto Ferreira 
Enfermeiro do Serviço de Enfermagem do 

GRUPO JANZ 
 
A Enfermagem é a ciência que tem a 
especificidade de prestar assistência / cuidar 
do Ser Humano nas alturas em que este é 
manifestamente atacado por uma 
enfermidade.  
 
A prestação de cuidados deve ser alicerçada 
numa perspetiva holística, ou seja, a pessoa 
deve ser “vista” como um todo e não apenas 
como uma soma de várias partes.  
 
Mas o que significa isto? 
 
Quando se presta assistência, deve-se ter o 
cuidado de enquadrar a pessoa que 
necessita de cuidados num todo, ou seja, se 
esta se encontra inserida num meio social, 
numa comunidade, num ou vários grupos de 
trabalho e num meio familiar.  
 
Desta forma, a Enfermagem, permite a 
prática ao enfermeiro de uma forma 
autónoma em algumas intervenções, mas na 
maioria dos casos este encontra-se inserido 
em equipas multidisciplinares.  
 
Em qualquer um dos casos, este pode e 
deve desenvolver atividades de promoção da 
saúde, proteção, prevenção, reabilitação, 
reparação e recuperação da pessoa.  
 

Em Portugal, para se poder ser enfermeiro, 
existe a necessidade imperiosa de frequentar 
um curso superior, numa faculdade onde 
este curso seja reconhecido pelo Ministério 
da Educação e Ensino Superior.  
 
Em Portugal, e de acordo com o 
Regulamento do Exercício Profissional dos 
Enfermeiros (REPE), o "Enfermeiro é o 
profissional habilitado com um curso de 
enfermagem legalmente reconhecido, a 
quem foi atribuído um título profissional que 
lhe reconhece competência científica, técnica 
e humana para a prestação de cuidados de 
enfermagem gerais ao indivíduo, família, 
grupos e comunidade, aos níveis da 
prevenção primária, secundária e terciária." 
 
Após obter a formação base em 
Enfermagem, existe uma série de 
especialidades pelas quais se pode 
enveredar a prática. Como especialidade 
refiro-me a especialidades científicas e não 
serviços hospitalares.  
 
Os enfermeiros atuam nas mais diversas 
áreas, e muitas vezes nem se dá conta que 
eles lá estão  
 
O enfermeiro presta cuidados especializados 
de Enfermagem a doentes ou utentes em 
hospitais, clínicas, cuidados domiciliários ou 
ambulatório, cuidados paliativos, nos centros 
de saúde (ACES), unidades de saúde 
familiares (USF), unidades de cuidados de 
saúde personalizados (UCSP), empresas, 
entre outros locais onde a prática de 
Enfermagem é possível.  
Os enfermeiros prestam cuidados, mas 
também coordenam e auditam serviços de 
saúde, implementam diagnósticos de 
Enfermagem e planeiam ações de 
intervenção, prevenção e promoção da 
saúde junto das comunidades locais, 
trabalhadoras, escolares, entre outras. 
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Uma das direções pela qual se pode 
enveredar, é a Enfermagem do Trabalho. 
Esta ainda não é classificada como uma 
especialidade mas, espero que, futuramente 
passe também a ser classificada como tal, 
porque isso trará largos benefícios às 
comunidades trabalhadoras.  
 
Um enfermeiro do trabalho, deverá ser um 
enfermeiro que detenha um vasto leque de 
conhecimentos e consiga atuar em diversas 
áreas. 
 
De acordo com a bibliografia consultada, 
“não é possível descrever um processo 
altamente complexo e dinâmico como a 
enfermagem no trabalho simplesmente em 
termos de atividades ou tarefas nucleares.  
Os enfermeiros do trabalho estão 
constantemente a aprender novas aptidões, 
a adaptar práticas atuais de modo a ir ao 
encontro de novas necessidades e a 
desenvolver novas abordagens à resolução 
de problemas e, por conseguinte, a sua 
prática não é estática, está constantemente a 
melhorar com base num leque nuclear de 
aptidões. 
 
(1) O enfermeiro do trabalho, tem a sua 
prática alicerçada em áreas tais como: - 
prevenção primária; - cuidados de urgência e 
emergência; - vigilância da saúde; - saúde e 
segurança, entre outras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dado a proximidade do enfermeiro do 
trabalho com os trabalhadores, estes muitas 
vezes recorrem ao enfermeiro por dúvidas ou 

problemas de saúde onde não coexiste 
ligação com o trabalho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os trabalhadores irão “prontamente procurar 
auxílio junto de um profissional de saúde que 
podem abordar, acessível, que disponibiliza 
conscientemente tempo para falar com eles 
acerca das suas preocupações.  
 
Os enfermeiros do trabalho são ouvintes 
aptos e, dado o seu papel independente, 
conseguem muitas vezes reunir informações”  
 
(1) e dessa forma é possível ajudar tanto os 
trabalhadores como muitas vezes os seus 
familiares e assim haver uma melhoria 
significativa da qualidade de vida de todos. 
 
Assim, verifica-se que o enfermeiro do 
trabalho, é na maioria das vezes o elo de 
ligação entre o trabalho e a saúde. O 
enfermeiro do trabalho deve atuar 
essencialmente na prevenção, visitando 
constantemente postos de trabalho para que 
detenha um profundo conhecimento das 
tarefas diárias e da exigência das mesmas.  
 
Dessa forma, será possível delinear 
estratégias e prevenção da doença e de 
promoção da saúde. 
Nos próximos números desenvolverei mais a 
temática da Enfermagem do Trabalho. 
 
 
1 - O Enfermeiro do Trabalho na Gestão de 
Saúde Ocupacional – OE e ANET, 2014, 
ISBN: 978-989-8444-25-7. 
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Notícias da Mobilidade Eléctrica 
(na continuação do Projecto ITER) 

 

Eng.º José Colarejo 
Colaborador Honorário do 

 “Preto no Branco” 

 

Em 2011, publiquei, no PB n.º 103 e seguintes, 
uma série de artigos dedicados à chamada 
Mobilidade Eléctrica, ou seja, à problemática 
dos automóveis eléctricos. 

Na época, já toda a gente tinha começado a 
ouvir falar em automóveis eléctricos. Aliás, até 
circulavam na “net” as habituais “teorias da 
conspiração”, afirmando que qualquer tentativa 
de produzir automóveis eléctricos estaria 
condenada à partida, porque as “mafias” das 
grandes petrolíferas não o permitiriam. 

Claro que estas teorias – se bem que possam 
ter algum fundo de verdade – acabam por ser 
sempre trucidadas pela imparável evolução das 
tecnologias e dos acontecimentos. Até porque, 
no caso vertente, estamos a assistir, desde há 
já algum tempo, que as empresas petrolíferas 
se transformam em “empresas energéticas” e, 
aí estão elas, em força, no mercado da 
electricidade, cá dentro e “lá fora”! 

Quando comecei a escrever os tais artigos, 
estávamos, no caso português, em “vésperas” 
dos anos de chumbo da “troika” e praticamente 
o investimento e desenvolvimento em Portugal 
quase que parou. 

O então novo Governo da época deixou 
simplesmente cair no marasmo o projecto 
“Mobi.e”, que tinha precisamente por objectivo 
implementar a rede nacional de postos de 
carregamento das viaturas eléctricas. E os 
incentivos à aquisição deste tipo de viaturas 
também foram extintos. 

E os Portugueses também ficaram com 
preocupações mais importantes em que 
pensar, do que em viaturas eléctricas. 

Mas, “lá fora”, a vida continuou! 

Os mais atentos ou interessados foram 
tomando conhecimento, pela comunicação 
social, que os fabricantes tradicionais de 
automóveis iam lançando novos modelos de 
viaturas eléctricas com novas e melhores 
baterias, com mais capacidade de carga e, 
portanto, mais autonomia (em quilómetros) 
para essas viaturas. 

E até apareceu um novo fabricante – a Tesla – 
que, no segmento dos automóveis de luxo, tem 
dado que falar e o mais que se haverá de ver. 

Não vou aqui dissertar sobre os vários modelos 
de viaturas eléctricas que estão já no mercado, 
pois, quem estiver interessado, bastará fazer 
uma pesquisa nos “sites” das principais marcas 
e lá se encontram os mais variados modelos, 
desde pequenos carros citadinos, a carros 
comerciais, e já carros de gama familiar, muito 
atractivos. 

O problema que se coloca para o comum 
cidadão é o de que estas viaturas ainda estão 
por preços relativamente elevados, quando 
comparadas com as suas correspondentes 
movidas a combustíveis fósseis. Mas, estas 
coisas têm o seu ciclo natural de evolução e 
certamente, dentro de poucos anos, os preços 
serão muito mais competitivos. 

O que me traz hoje a estas linhas, vem na 
continuidade do artigo que publiquei no último 
número do PB e que tem que ver com a gestão 
dos recursos eléctricos. 

Sem dúvida que, nos dias de hoje, ter uma 
viatura eléctrica é capaz de já ser interessante, 
desde que se disponha de um espaço próprio, 
onde deixar o carro a carregar durante a noite. 
Este será o modo de carregamento dito 
“normal”, que se processa ligando a viatura a 
uma simples tomada de 230 V, da instalação 
geral da casa, utilizando o cabo adequado, 
fornecido pelo fabricante da viatura. 

No entanto, a EDP já disponibiliza um “posto de 
carregamento”, instalável em qualquer casa, 
desde que naturalmente a viatura possa estar 
estacionada num lugar privativo. Ver: 

https://energia.edp.pt/particulares/servicos/mobi
lidade-eletrica/  
Utilizando um “posto de carregamento” deste 
tipo, a alimentação da viatura é feita de forma 
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controlada, gerida pelo próprio posto e, 
dependendo do que for pretendido, realizar a 
carga da bateria em mais ou menos tempo. 

Nestes postos privados de carregamento, será 
necessário dispor da potência de 3,7 kVA a 
22 kVA, conforme a capacidade de carga que 
se pretenda, o que, na menor das potências, 
equivale, sensivelmente, ao consumo de um 
forno de cozinha eléctrico. 

Obviamente que a solução não é aplicável em 
prédios de apartamentos sem estacionamento 
privado. 

Fora deste sistema, teremos as redes públicas, 
nomeadamente a de nível nacional, que tem 
vindo a ser implementada ao abrigo do já citado 
projecto “Mobi.e”, o qual, nos tempos recentes, 
teve novo alento. 

A rede “Mobi.e” já dispõe, neste momento, 
de perto de 1300 postos, em 25 cidades, que 
permitem o abastecimento dos veículos 
eléctricos, mediante a inserção de um cartão de 
carregamento e cujas condições de adesão 
podem ser consultadas no respectivo “site”. 

Ver:  https://www.mobie.pt/  

Em Lisboa, já existem na via pública cerca de 
500 postos de carregamento dito “lento” ou 
“normal” (carregam a bateria a 100% entre 6 a 
8 horas). 

 

Postos de carregamento no Parque das Nações 

Estes postos consistem num equipamento 
colocado num pedestal, onde, à semelhança de 
um parquímetro, se insere o cartão de 
carregamento e se selecciona a carga 
desejada, bem como qual a tomada a que se 
vai ligar o carro. Essas tomadas estão 
instaladas também em pedestais (um pouco 
menores), imediatamente em frente do espaço 
de estacionamento onde a viatura ficou. 

No estado actual do desenvolvimento da rede 
“Mobi.e”, é evidente que, dada a quantidade e 
localização dos postos públicos, o sistema só é 
viável como “reforço” à carga de viaturas 

predominantemente carregadas em locais 
privados. 

Ainda estamos muito longe de haver postos 
desses disseminados pelas ruas, junto aos 
prédios de habitação corrente. E será bom que 
as autoridades responsáveis comecem 
atempadamente a pensar como solucionar os 
conflitos que advirão em relação a prioridades 
de estacionamento nos lugares vagos, e 
também aos actos de vandalismo propiciados 
pelo simples facto de haver carros ligados por 
cabos a dispositivos de carregamento. 

Para além deste método de carregamento, dito 
“normal” ou “lento”, que é feito à custa de um 
carregador interno da viatura, e que recebe 
alimentação a 230/400 V (CA), existe ainda o 
chamado carregamento “rápido”. Este é o caso, 
sobretudo, dos postos, já implementados ou a 
implementar, nas áreas de serviço das 
auto-estradas e que permitem o carregamento 
de 80% da capacidade da bateria em apenas 
20 minutos; neste modo, o carregamento é feito 
directamente à bateria, em corrente contínua, 
com potências até 50 kW.  

  

Posto de carregamento rápido numa área de serviço 

No panorama actual, a quantidade existente de 
viaturas eléctricas constitui ainda como que 
“uma gracinha”. Quando elas forem em número 
significativo, imagine-se o espaço que vai ser 
necessário disponibilizar nas áreas de serviço 
para que possam estar, em simultâneo, a 
carregar, durante meia-hora, algumas dezenas 
de viaturas. 

E é aqui que este artigo liga com o anterior: A 
energia eléctrica necessária para todas essas 
viaturas tem de ser produzida e transportada; 
não cai do céu! 

As contas são fáceis de fazer: Multipliquem-se 
os valores indicados de potência pela 
quantidade previsível de viaturas eléctricas, 
num futuro não muito distante, e teremos um 
grande problema para resolver, na produção de 
energia eléctrica e nas infra-estruturas de 
transporte dela!  
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Rebeca Daniela Rarau 

Departamento da Qualidade 

Há quanto tempo trabalha na JANZ? 

Há cerca de 5 anos. 

Como teve conhecimento desta vaga na 
empresa? 

Fiz aqui um estágio pelo Externato Marquês 
de Pombal, com base no curso de técnica de 
qualidade, nível 4, que estava a frequentar 
nesta escola. 

Como se processou  o seu recrutamento? 

Após ter feito aqui o estágio saí e fui 
chamada novamente para trabalhar, 6 meses 
depois, para substituir uma colega que tinha 
entrado de baixa.  

 Qual é o seu país de origem? 

O meu país de origem é a Roménia. 

Tem familiares em Portugal? 

Sim. Tenho cá os meus pais que vieram para 
Portugal primeiro do que eu. 

O que a levou a escolher Portugal para 
viver? 

Como os meus pais já cá viviam e estavam 
muito satisfeitos, com o clima do país, com o 
povo português que foi muito acolhedor e 
como nunca se sentiram aqui emigrantes, 
comparativamente com outros países onde já 
tinham estado, decidi vir para junto deles e 
trouxe comigo o meu irmão.  

 

Na sua admissão sentiu-se acarinhada 
pelos colegas? 

Nunca tive a menor razão de queixa de 
ninguém nesta casa. 

Sente que tem evoluído profissionalmente 
com a formação que a JANZ lhe tem 
proporcionado? 

Sim. Se a empresa não investisse tanto em 
formação, eu hoje não teria metade dos 
conhecimentos que já tenho. 

O que faz concretamente no 
Departamento da Qualidade? 

Faço o controlo de qualidade na secção dos 
Termoplásticos, nomeadamente a receção e 
os arranques de inspeção, que inclui a 
medição das peças e a manutenção dos 
equipamentos. Acrescento também que me 
foi dada formação para substituir colegas nas 
suas faltas, nas várias funções, o que me 
agrada bastante, pelo que aprendo. Tem sido 
uma ótima escola para mim. 

Sente-se realizada com o seu trabalho? 

Sem dúvida. Foi o curso que escolhi e por 
isso gosto imenso do que faço. 

Considera-se ambiciosa em termos 
profissionais, ou pensa estabilizar-se no 
que aprendeu? 

Nem pensar nisso. Eu quero aprender até 
morrer. Estagnar, nem pensar! 

Que ambição pessoal tem na vida? 

Quero constituir uma família. 

Que conselho tem para os jovens? 

Que estudem para se realizarem 
profissionalmente e ajudarem a desenvolver 
o país. 

Que palavra de esperança nos deixa nesta 
entrevista? 

Que as pessoas sejam positivas, porque o 
negativismo não conduz a nada, e que 
defendam os bons valores da sociedade. 
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Quando pensamos na aprendizagem 
devemos ter em conta que desde sempre 
se aprendeu, independentemente do 
contexto de aprendizagem e da forma 
como esse processo é conduzido e 
desenvolvido por cada indivíduo, ao longo 
dos anos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A necessidade de aprender impõe-se a 
cada momento, e remonta à própria 
existência do Homem, na medida em que é 

preciso responder eficazmente às mais 
variadas situações e, consequentemente, 
progredir na compreensão dos 
acontecimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na escola, hoje em dia, os desafios 
colocados pelas crianças são tão grandes, 
por tudo o que têm fora dela, que se torna 
cada vez mais necessário fazer da escola 
um local de aprendizagem com sentido, 
onde as crianças vão contactando com as 
realidades do seu mundo e experienciando 
novas situações que lhes permitirão 
compreender as problemáticas 
envolventes, para se sentirem confiantes e 
poderem agir, no futuro, em conformidade 
com o que acreditam ser o melhor para 
todos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, o trabalho do professor é o de “(…) 
proporcionar aos alunos oportunidades de 
se envolverem em aprendizagens 
significativas – isto é, que partam do 
experiencialmente vivido e do 
conhecimento pessoalmente estruturado – 
que lhes permita desenvolver capacidades 
instrumentais cada vez mais poderosas 
para compreender, explicar e atuar (…) de 
modo consciente e criativo” (ME-DEB, 
2001). 

 

Da esquerda para a direita: Professoras do 
1º. Ciclo da A.E.J. 

Ana Isabel Silva, Ana Maria Amorim, Andreia 
Araújo, Catarina Ros, Inês Franco e  

Teresa Almeida 

SER PROFESSOR NO SÉCULO XXI 

Ensinar com amor, elevar o civismo e elevar 
a cultura, para fazer crescer para um 
mundo melhor. 

 

Missão da Associação Ester Janz 
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O que aqui está subjacente é a construção 
de sentidos por parte dos alunos, o que 
exige um verdadeiro trabalho mental dos 
próprios, que ninguém pode fazer no seu 
lugar, porque o sentido está diretamente 
relacionado com a sua visão da realidade, 
com a definição do que é coerente, útil, 
divertido, justo, aborrecido, …  
 
No processo de ensino-aprendizagem, a 
construção de sentidos depende do tipo de 
relação pedagógica, intelectual e afetiva 
que o aprendente estabelece com o 
professor e vice-versa. “O sentido constrói-
se pelo diálogo, pela forma de apresentar 
as coisas, de dar lugar ao outro, de o ter 
em conta, de negociar” (Perrenoud, 1995) 
e desenvolve-se pela vontade de colmatar 
uma necessidade e pelo interesse da 
própria situação de ensino-aprendizagem. 
 
Por estas razões, “quanto mais aceitamos 
negociar o nível de exigência, a 
estruturação da situação didática, a 
diferenciação das tarefas, o ritmo do 
trabalho, maiores são as possibilidades de 
interessarmos aqueles alunos que oscilam 
entre a adesão e a oposição, a implicação 
ou a indiferença” (Perrenoud, 1995). 
 
Para que a atribuição de sentido às tarefas 
da aprendizagem seja uma realidade, é 
necessário “(…) saber o que se pretende 
fazer, a que é que isso vem dar resposta, 
qual a finalidade que se pretende alcançar 
com o que se vai fazer, com que outras 
coisas se pode relacionar, em que projeto 
geral se pode inserir (…)” (Coll, et. al., 
2001). Neste aspeto também o professor 
precisa de compreender “que o sentido não 
se constrói de uma só vez, que não se 
prende, em definitivo, com a personalidade 
ou a origem do aluno, que podemos infleti-
lo, reforçá-lo, transformando a situação ou 
a relação, tomando em conta, não apenas 
as necessidades, a identidade, as 
possibilidades dos alunos, mas também a 
sua capacidade” (Perrenoud, 1995). 
 
Com efeito, a função do professor no 
processo de ensino-aprendizagem, deve 
ser a de guia, capaz de “(…) encadear os 
processos de construção do aluno com o 

saber coletivo culturalmente organizado” 
(Coll, et. al., 1995), em vez de mero 
transmissor de conhecimentos. 

 
Em cada sala de aula “(…) manipulam-se 
pessoas, tarefas, relações, coisas, juízos. 
Mas manipula-se sobretudo sentido: se 
este se constrói, nem que seja provisória 
ou parcialmente, a aprendizagem torna-se 
possível; se não, perpetua-se a comédia 
do saber!” (Perrenoud, 1995). 

 
Este sentido que se constrói, a todo o 
momento é a descoberta do eu em cada 
um. O maior desafio do professor no 
século XXI é ajudar a criança a “ser”, a 
encontrar os seus talentos e promover o 
desenvolvimento total de cada 
indivíduo. Só com AMOR é possível 
associar estas duas tarefas: a 
aprendizagem e a descoberta da pessoa 
humana, para fazer crescer para um 
mundo melhor. 

 
Quando educamos, educamos com um 
objetivo, impondo sempre a liberdade 
de cada um, respeitando os valores do 
amor ao próximo, dando sempre a mão 
no caminho e na ação.  

  
O desafio é apostar naquilo que cada 
um é, na capacidade de olhar, de crer, 
de imaginar, de motivar e de perguntar: 
qual é o caminho que queres seguir?   

 

COLL, C.; PALACIOS, J.;MARCHESI, A.- 
Desenvolvimento Psicológico e Educação, vol. 
II- Psicologia da Educação. Porto Alegre: Arte 
Médica, 1995. 
ME-DEB - Currículo Nacional do Ensino Básico: 
Competências Essenciais. Lisboa: Ministério da 
Educação, 2001. ISBN: 972-742-143-1. 
PERRENOUD, Philippe – Ofício de aluno e 
sentido do trabalho escolar. Porto: Porto 
Editora, 1995. ISBN: 972-0-34119-X. 
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HUMOR É UMA BOA TERAPIA 

 

 

 

TODA A NOSSA RESPONSABILIDADE DEVERIA SER ASSIM... A DOS OUTROS 

CONFUSÃO INTERDEPARTAMENTAL 

 

ENG. RICARDO SILVA 

Depart. da Qualidade 

Lab. Contadores de Água 
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Na  passada semana, mais propriamente na 
última sexta-feira, realizaram-se as cerimónias 
fúnebres do nosso amigo e ex-colega, Joaquim 
Xavier da Silva.  

Para alguns de nós, foi um homem com quem 
passámos muitos momentos, quer laborais, 
quer culturais, quer sociais ou desportivos.  

Como todo o ser humano, com uma 
personalidade própria, que nem todos 
souberam compreender. No entanto, aqueles 
que mais de perto com ele privaram, sabem 
com certeza realçar as suas boas qualidades. 
Era um homem trabalhador, honesto, amigo de 
ajudar os que verdadeiramente precisavam, e 
sempre cumpridor dos seus compromissos. 

Apesar de uma vida algo solitária, estava 
sempre rodeado de amigos. Na sua companhia 
não havia lugar para a tristeza. O Xavier era 
possuidor de uma personalidade alegre, bem 
disposta e contagiante. Quem não se lembra 
dos fados e das canções que entoava, na 
companhia dos seus companheiros de jornada. 
Era de facto uma fonte de boa disposição. 

Infelizmente e como em todos nós existe 
sempre um ponto mais fraco, o ponto mais 
fraco do Xavier, foi sempre a pouca importância 
que dava aos cuidados de saúde. 
Simplesmente não ligava muito a isso. Custou-
lhe alguns sustos e muito provavelmente, 
acelerou o processo que o levou a partir do 
nosso meio. 

Perante tudo o que possamos dizer, o que 
importa é que possamos recordar tudo o que  

de bom o Xavier deixou nas nossas 
recordações. Os bons momentos, os alegres 
momentos, os momentos sinceros, os 
momentos mais sérios, enfim, todos eles, que 
de uma forma ou de outra nos marcaram. 

O “nosso Presidente”, de uma forma 
carinhosamente apelidado, sempre esteve à 
altura do seu lugar e da sua importância, 
enquanto representante do Grupo Recreativo 
Janz e Associados. Sempre que era chamado a 
intervir, fazia-o de uma forma convicta e 
transparente. Durante toda a sua vida, viveu o 
associativismo de uma forma realista e 
espontânea. Esteve ao mais alto nível na 
supervisão das equipas que representaram o 
Grupo Janz, na área desportiva. 

Ao Camarada e Companheiro de muitas lutas e 
jornadas. Ao amigo e impulsionador de muitos 
e variados eventos. Àquele que sempre esteve 
disponível para ajudar. Àquele de quem nós 
nunca duvidámos. Àquele que sempre 
demonstrou um espirito aberto, na área social, 
cultural e desportiva. Ao Joaquim Xavier da 
Silva, a nossa homenagem, pelo grande 
Homem que sempre foi.    Grupo Recreativo 
Janz e Associados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


